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1. O processo de culturalização da cidade contemporânea. 

Para Otília Arantes, o processo de culturalização da cidade, a partir dos anos 1960, “no 

mais das vezes dando origem aos processos de gentrification (ou „revitalização urbana‟, 

conforme preferem falar seus promotores)”, na maioria dos casos “ocorre pelo reencontro 

glamouroso entre Cultura (urbana ou não) e Capital” (in ARANTES et al, 2007, p.14-15).  A 

autora ainda afirma que o “tudo é cultura” pode ter se tornado de vez no que ela denomina de 

culturalismo de mercado
1
. Este termo também é um fio condutor ao que se caracteriza como 

espetáculo. O que fundamenta o espetáculo, segundo Guy Debord, é a economia em 

abundância e o resultado disso domina o mercado espetacular (1997, p. 31). A cidade hoje é 

uma mercadoria que está à venda e no processo de planejamento e gestão das cidades, o 

marketing urbano é cada vez mais determinante (VAINER in ARANTE et al, 2007, p. 78).  

Diante da “crise da própria noção de cidade”, percebe-se que nos processos de 

culturalização do espaço urbano, utilizando a noção de “não-cidade”, como é colocado por 

Jacques (2003), se vê a proliferação, por congelamento, de cidade-museu e patrimonialização 

desenfreada ou por difusão, cidade genérica e urbanização generalizada que resultam na 

espetacularização da cidade contemporânea (2003, p. 13). Ana Fernandes coloca que: 

Essa culturalização generalizada carrega consigo um paradoxo. Por um lado, ela 

permite o afloramento de novas e instigantes realidades, pois a existência assim 

como o interesse por particulares formas de inserção no mundo vêem-se 

legitimados. Por outro lado, se desenvolve um empobrecimento acelerado de 

perspectivas, na medida em que a mercantilização avassaladoura da cultura a 

hegemonizou, instrumentalizou e banalizou (in JEUDY e JACQUES, 2006, p. 52).  

 

                                                
1 Grifo da autora. 
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Assim, “as imagens urbanas, que deveriam revelar especificidade de cada cidade” 

ficam “cada vez mais semelhantes”. Muitas vezes, utilizar efeitos estéticos nos espaços 

urbanos como a arquitetura, o design, o paisagismo, a iluminação, o mobiliário urbano e a arte 

púbica é um contraponto a essa homogeneização. (VAZ in FERNANDES e JAQUES, 2004, 

p.40). 

Esses estudos e conceitos estão disseminados dentre muitos pesquisadores que tratam 

sobre as cidades na contemporaneidade. Um tipo de ação que tem se tornado comum são os 

eventos de intervenção artística na cidade com o urbanismo e a arte como meios de 

investigação e expressão, normalmente em contextos urbanos desfavoráveis ou opressores. 

No Brasil, nasce na cidade de São Paulo, em 1994, o projeto Arte/Cidade, de intervenções 

urbanas efêmeras, com tempo delimitado pelo evento, e a proposta de discussão de novas 

estratégias da arte e da política urbana nas megacidades. Conforme o curador do evento, 

Nelson Brissac: 

“A proposta é tomar São Paulo como um campo onde todas as questões sobre as 

cidades e a arte estão sendo jogadas. Quando as recentes políticas urbanas de 

revitalização e as formas estabelecidas de arte pública entram em colapso diante da 

complexidade e escala das novas situações, “Arte/Cidade” se propõe a discutir novas 

estratégias urbanas e artísticas de intervenção em megacidades”. 

(http://www.cap.eca.usp.br/ars7/brissac.pdf, acesso em 2008). 

Ao haver uma espécie de apropriação de zonas completamente abandonadas ou com 

pouca infra-estrutura social, ocupada por uma população de baixa renda ou até mesmo 

mendigos moradores de rua, nas mega-intervenções, o discurso da proposta de novas 

estratégias urbanas e artísticas de intervenções parece ser sucumbido pelo “papel reparador”, 

como diz Jeudy: 

Em um plano mais teórico, esse processo de “reparação” exacerba, nos parece, nos 
espíritos dos artistas e dos arquitetos, a relação (que se tornou política) entre a ética 

e a estética. Os efeitos dessa exacerbação aparecem nos modos de legitimação 

intelectual dos artistas e dos arquitetos, em seus discursos como em seus escritos. 

Esses modos de legitimação (como chamá-los de outra maneira hoje?) são 

reveladores de certos posicionamentos adotados pelos artistas e pelos arquitetos 

sobre o sentido dado por eles ao futuro da arte e da arquitetura. Para a arte, a 

modificação “ideológica” parece ser mais determinante: como pode o artista ser ao 

mesmo tempo “provocador” e “reparador”? E onde, para tentar ser as duas coisas, 

buscará ele os argumentos de sua ação criadora? (2006, p. 22). 

Em pontos específicos e com características distintas da metrópole, aconteceram 

quatro edições do Arte/Cidade. O texto de apresentação do site oficial do evento informa 

características de todas as edições: 

http://www.cap.eca.usp.br/ars7/brissac.pdf
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“O primeiro bloco de Arte/Cidade - Cidade sem janelas, realizado em 1994, ocupou 

o antigo Matadouro Municipal da Vila Mariana, em São Paulo. Havia aí um espaço 

murado, uma estrutura arquitetônica pesada e isolada do resto da cidade. Ela recebeu 

artistas voltados para um corpo a corpo com a matéria, a inércia e o peso das 

coisas”. (http://www.artecidade.org.br, acesso em 2008). 

A segunda edição do Arte/Cidade também aconteceu em 1994: 

Em A cidade e seus fluxos, que ocupou o topo de três edifícios na região central de 

São Paulo, a questão era: numa área urbana sem limites precisos, cortada por 

inúmeras vias de trânsito, tinha-se três prédios, com obras que tratavam do 

movimento, da luz, da leveza e da escala desmedida do lugar (Idem et ibidem). 

A terceira edição do evento:  

Em A cidade e suas histórias, realizado em 1997, tinha-se uma estação de trens 

(Estação da Luz) e um trecho ferroviário que atravessa os locais significativos do 

período fabril da cidade de São Paulo: os silos do antigo Moinho Central, e os 

galpões e chaminés que restam das Indústrias Matarazzo. O público percorreu de 

trem esses diversos lugares, em uma composição especialmente configurada para o 
projeto. As intervenções voltaram-se para a grande escala deste recorte, com suas 

áreas inacessíveis à observação ocular e desconectadas da organização urbana da 

metrópole atual (Idem et ibidem). 

 

A quarta e última edição do Arte/Cidade, talvez tenha sido a mais polêmica e com as 

intervenções mais conhecidas. 

Arte/Cidade - Zona Leste ocorreu em 2002, numa área de cerca de 10 km2, na 

região leste de São Paulo. Palco da imigração e da primeira industrialização da 

cidade, a região atravessou longo período de desinvestimento, além da implantação 
de grandes sistemas de transporte. Recentemente, surgiram ali enclaves corporativos 

e condomínios habitacionais modernizados. Nos vastos intervalos abandonados, 

porém, proliferam favelas, comércio de rua e outros modos informais de ocupação 

do espaço urbano (Idem et ibidem).  

A proposta da pesquisa é analisar as quatro edições do evento que, de modo geral, 

realizou mega-intervenções com uma logística de alto custo, concebida por artistas e 

arquitetos nacionais e estrangeiros, com ampla divulgação e discussão pela mídia 

especializada e de massa. Geraram-se espaços a serem visitado pelas pessoas de outras áreas 

da cidade. Faziam parte das intervenções, em muitos trabalhos, os moradores/freqüentadores 

do local que recebeu a intervenção.  Essas pessoas e seus contextos não serviram ali de 

atração?   Uma situação de espetáculo cruel?  

Na última edição, em 2002 - o Arte/Cidade – Zona Leste -, uma das intervenções que 

mais criou polêmica foi a de Vito Acconci, artista que possui um escritório de arquitetura no 

Brooklyn, em Nova York, e que após a realização da obra, renegou-a, por considerar que não 

condizia com seu projeto. A intervenção foi realizada embaixo do Viaduto do Glicério, onde 

http://www.artecidade.org.br/
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foram construídos dois tipos de contêineres com materiais semitransparentes, estrutura de 

madeira e proteção lateral de acrílico. Um com água, banheiro, pia, chuveiro e o outro uma 

“sala de estar” que possuía, inclusive, televisão.  

Houve uma apropriação do espaço pelos moradores de rua, uma “interação” total com 

a obra. “Se não faltavam situações para alimentar diariamente a mídia, a maior das polêmicas 

foi a adequação do trabalho a um projeto de arte, mais além do estatuto de celebridade da 

obra” (ROIFFE, 2006, p. 128). Toda a estrutura funcionou por 60 dias, quando os contêineres 

foram retirados, sob protestos de seus utilizadores, pela prefeitura.   

Como contraponto serão analisadas intervenções artísticas na cidade contemporânea 

de menor porte estrutural e midiático, propostas executadas espontaneamente ou em eventos 

originários de coletivos
2
. O que pode gerar uma tensão de conceitos, a princípio bem 

próximos, mas com contradições nas entrelinhas.  

Assim, esta pesquisa procura entender de que forma esses eventos de intervenção urbana e 

os trabalhos apresentados dialogam com as cidades. Dentro da disseminação da 

espetacularização, essas intervenções, que possuem em geral um alto teor de crítica à situação 

urbana possuindo até mesmo uma proposta de resistência às inserções espetaculares, ficam 

propícias a serem aproveitadas, devido à visibilidade gerada, revertendo a situação de 

resistência em espetáculo.  

 

2. Espetáculo e resistência nas propostas de intervenção artística no 

espaço urbano.  

No texto Contra a arte afluente: o corpo é o motor da “obra”, o crítico e historiador de 

arte, Frederico Morais, coloca que “O artista é o que dá o tiro, mas a trajetória da bala lhe 

escapa. Propõe estruturas cujo desabrochar, contudo, depende da participação do espectador” 

                                                
2 Como as duas edições do Salão de Maio, 2004 e 2005, em Salvador e o EIA, na 5ª edição este ano, em São 

Paulo. O Salão de Maio é um projeto do GIA – Grupo de Interferência Ambiental e foi aberto à propostas de 

intervenção artística, de todo o país, para a cidade do Salvador. Cada artista de fora da cidade custeava seu 

deslocamento, hospedagem e sua intervenção e tinha apoio logístico para a intervenção, dos integrantes do GIA 

e dos outros artistas participantes do evento. A autora integrou o Grupo de 2002 a 2005 e produziu os dois 

Salões. O EIA – Experiência Imersiva Ambiental foi uma dissidência do Salão de Maio. Nasceu a partir do 

primeiro Salão, quando artistas que vieram a Salvador levaram a idéia para São Paulo.  
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(in BASBAUM, 2001, p. 171). Esta participação, em se tratando de intervenção de arte 

urbana, pode proporcionar uma experiência na cidade. No hoje hegemônico processo de 

espetacularização, Jacques busca investigar e considera “um tipo de resistência a esse 

processo: a própria experiência urbana e, em particular, a experiência corporal da cidade” 

(2007, p. 93). Morais ainda afirma que as situações artísticas hoje, provocam iniciativas “E 

tomar iniciativas é alargar a capacidade perceptiva” (Op cit, 2001, p. 171).  

Ana Fernandes, falando de alguns sentidos hegemônicos da produção da cidade e sua 

relação com realidades distintas na cultura hoje, diz: 

Exibicionismo, contorcionismo e pastiche, simplificação e ocultamento do mundo, 

homogeneização, conformismo generalizado e escalada da insignificância, exclusão 

social e pragmatismo de resultados têm pautado diversas das intervenções sobre a 

cidade contemporânea (2006, p. 59). 

 

Diante desses sentidos cada vez mais afirmados nas cidades, artistas buscam uma 

interferência no ambiente urbano, que em muitos casos, passam por suas vivências na cidade. 

Uma linha de intervenções artísticas efêmeras pode ser um contraponto aos adjetivos de 

espetacularização urbana. As intervenções que provêm de eventos como o Salão de Maio, em 

Salvador
3
  e o EIA, em São Paulo buscam a contravenção às regras pasteurizadas das 

proposições urbanas. São algumas destas questões que esta pesquisa pretende trabalhar.             

 

Em geral, as intervenções artísticas na cidade que acontecem de forma mais 

espontânea, atuam de maneira a suscitar as novas relações com o espaço urbano, num 

universo micro, sem ter suas intervenções pautadas na grande imprensa, de forma ampla. Mas, 

seguindo o que Jeudy coloca, “Ainda é prematuro saber o que provocam as intervenções 

artísticas ou paisagísticas, tanto sobre as memórias coletivas quanto sobre as modalidades de 

percepção atual dos espaços acidentados” (2006, p. 20). Assim, se faz necessário um estudo 

mais específico e aprofundado das intervenções artísticas em espaços urbanos, com 

características que possuem conceitos propositivos em comum, mas um formato de ação 

antagônico, de micro-intervenção, como o Salão de Maio e o EIA e de mega-intervenção, 

como o Arte/Cidade.  

 

                                                
3 Por todo o país surgiram eventos com semelhanças ao Salão de Maio como o Multiplicidades, em Vitória, ES e 

o InterUrbanos, em diversas cidades do Ceará. Outros eventos de intervenção efêmera na cidade vem 

acontecendo com mais freqüência como Espaços Colaterais, em Belo Horizonte e o Corpocidade, em Salvador. 
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O trabalho de pesquisa pretende problematizar a relação entre espetáculo e resistência 

nas propostas de intervenção artística efêmera no espaço urbano contemporâneo, para 

entender como se dão as tensões na vida cotidiana quando propostas artísticas são inseridas na 

vida urbana. Na década de 1950, Debord já lançava a necessidade da crítica e da autocrítica 

em relação aos elementos urbanos, relatando as diversas ambiências e como aproveitar essa 

diversidade de lugares: 

 

A brusca mudança de ambiência numa rua, numa distância de poucos metros; a 

divisão patente de uma cidade em zonas de climas psíquicos definidos; a linha de 

maior declive – sem relação com desnível – que devem seguir os passeios a esmo; o 

aspecto atraente ou repulsivo de certos lugares; tudo isso parece deixado de lado. 
Pelo menos, nunca é percebido como dependente de causas que podem ser 

esclarecidas por uma análise mais profunda, e das quais se podem tirar partido. As 

pessoas sabem que existem bairros agradáveis. Mas estão em geral convencidas de 
que as ruas pobres são deprimentes, sem levar em conta nenhum outro fator. De 

fato, a variedade de possíveis combinações de ambiências, análoga à dissolução dos 

corpos químicos num número infinito de misturas, provoca sentimentos tão 

diferenciados e complexos quanto os suscitados por qualquer outra forma de 

espetáculo. E a mínima prospecção desmistificadora mostra que nenhuma distinção, 

qualitativa ou quantitativa, das influências dos diversos cenários construídos numa 

cidade pode ser formulada a partir de uma época ou de um estilo arquitetônico, e 

menos ainda a partir das condições de habitat (in JACQUES, 2003, p. 41).  

 

A riqueza de argumentos para a produção artístico-cultural, que se pode obter através 

da distinção de ambiências urbanas, como já assinalava Debord, é cada vez mais o tema de 

intervenções artísticas na cidade.  

O contexto urbano e sua população são muito importantes para o projeto da 

intervenção artística efêmera em um referido território. Tanto espaços que possuem carências 

e excessos, quanto espaços medianos, têm características particulares que podem ser fator 

decisivo na repercussão da proposição do artista. Carlos Basualdo fala de zonas “carregadas 

insensivelmente de invisibilidade”, que esses espaços, que podem não ser públicos nem 

privados, possuem uma singularidade incompleta, dilacerada e oculta. Sendo estes locais, o 

que o autor define de “resto emudecido, da experiência cotidiana que a instrumentalidade do 

Capital ainda não conseguiu obliterar de todo, simplesmente porque a sua singularidade não 

foi ainda percepcionada enquanto tal” (2000, p.50).  

Brissac fala que a o Arte/Cidade quer evitar a espetacularização: 

Quando as cidades estão adotando estratégias de monumentalização, voltadas para o 

marketing, a promoção imobiliária e o turismo, Arte/Cidade procura evitar a 

espetacularização inerente a esses processos (op cit. p. 234). 
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Diante dessa colocação, o questionamento de como se encontram os espaços que 

sofreram intervenções, em contraposição a como eram antes do projeto ocorrer, é um ponto a 

ser analisado. Recentemente Nelson Brissac esteve em Salvador para a conferência de 

abertura do evento Dez Dias de Cidade e Cultura, quando falou sobre o Arte/Cidade e 

apresentou imagens de todas as edições.  Como debatedora, na mesa, estava Paola B. Jacques 

que questionou sobre a espetacularidade que as intervenções geraram e como os espaços que 

as receberam se transformaram. O Antigo Matadouro da Vila Mariana virou sede da 

Cinemateca Brasileira, após a 1ª edição do Arte/Cidade, onde ocorreu intervenção na 2ª 

edição, a antiga agência do Banco do Brasil, da região central de São Paulo é agora o Centro 

Cultural Banco do Brasil e o prédio da Eletropaulo é agora o Shopping Center Liga, as antigas 

Indústrias Matarazzo, território para o 3º Arte/Cidade, hoje é uma área de especulação 

imobiliária e o SESC Belenzinho, na Zona Leste da grande metrópole, é a sede geral do 

SESC. Se houve ou não apropriação do espetáculo devido à atenção ao evento, se uma re-

significação da estrutura urbana ocorreu, são questões difíceis de serem respondidas, mas que 

requerem um estudo minucioso.  

Os discursos saturados, o propósito reparador, as demandas às políticas públicas e a 

arte efêmera são pontos que Jeudy coloca, referindo às intervenções no espaço urbano pela 

arte e pela arquitetura: 

Os discursos sobre a “produção do elo e do lugar” consumada no espaço urbano pela 

arte e pela arquitetura estão mais ou menos saturados, eles desenvolveram apenas 

uma constatação – a da própria efetivação dessa ligação – com suas causas e seus 

efeitos. Ao escolher situações mais complexas, mais incertas, nós queremos mostrar 

como a arte e a arquitetura são chamadas a tratar socialmente e politicamente as 

conseqüências territoriais das metamorfoses das sociedades (decomposição de um 

território, destruição de um lugar...), ao mesmo tempo promovendo a própria 

metamorfose como imagem da criação para os tempos futuros. Se colocamos em 

ressonância com essa hipotética finalidade os modos efêmeros de intervenção 

artística (artes da rua, por exemplo), é para mostrar como as metamorfoses estéticas 

são oferecidas à cidade como signos de sua sobrevida cultural. Em outras palavras, 
se pudemos mostrar, nos anos passados, em que medida o papel da 

patrimonialização urbana teve um poder de pacificação quase mortífero, podemos 

concluir que, provavelmente, as políticas públicas se vêem agora confrontadas com 

a necessidade de tratar, de um modo ativo, vivo, estético, o que está destinado a 

desaparecer, o que está aniquilado... ao mesmo tempo reinjetando na cidade um 

estímulo ao risco, simbolicamente representada pela arte efêmera (2006, p. 22-23). 

As questões que impulsionam as intervenções artísticas, em geral, estão latentes no 

contexto urbano e muitas vezes em situação de invisibilidade pelo acomodar da visão ou 

passando despercebida pelo hábito de se ver a situação constantemente. 
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A pesquisa tem como perspectiva a análise das propostas de intervenção artística efêmera 

na cidade, tendo como foco a tensão entre resistência e espetáculo, o grau de relação com o 

contexto local e com a participação do habitante/trabalhador/transeunte e, a depender da 

proposta da intervenção, o visitante/curioso.  

 

3. Conexões: o corpo, o espaço urbano e a arte 

O desafio é compreender o impacto nas cidades das intervenções artísticas efêmeras, 

realizadas no Brasil, a partir de 1990. É identificar, nessas intervenções, a relação do artista 

com o território urbano e a ambiência e suas experiências com o espaço que sofreu a ação, a 

problematização das questões urbanas na intervenção e as reverberações da proposta, se 

chegam a migrar da resistência ao espetáculo. Assim, a pesquisa engloba a experiência 

urbana, a criação de propostas artísticas estendidas aos mais diversos contextos de grandes 

cidades do Brasil, hoje. Levando-se em consideração pensamentos como os de Paola B. 

Jacques, que diz: “A redução da ação urbana, ou seja, o empobrecimento da experiência 

urbana pelo espetáculo, leva a uma perda da corporeidade, os espaços urbanos se tornam 

simples cenários, sem corpo, espaços desencarnados (2007, p. 94)”. A partir desses estudos, 

serão analisadas as questão da espetacularização e as relação entre a cidade e a arte na 

contemporaneidade. 
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